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RESUMO: Foi avaliado o desempenho de três linhagens formadas na Faculda- 
de de Ciências Agrárias do Pará a partir das raças Red Cornish e New 
Hampshire. Foram utilizadas 210 aves/Cobb e Shaver Starbor (marcas), 
FCAP-1, FCAP-2 e FCAP-3 (linhagens) e Recí Cornish e New Hampshire 
(raças), sendo 30 de cada, distribuídas em três blocos casualizados. Os resulta- 
dos obtidos revelaram que o consumo de ração esteve compatível com o de- 
sempenho apresentado pelas aves, isto é, quando melhor o seu desempenho 
maior a quantidade de ração consumida. Também o ganho de peso médio diá- 
rio acompanhou o grau de melhoramento das aves envolvidas na pesquisa, 
influindo positivamente no peso final alcançado aos 56 dias. A conversão 
alimentar tendeu a corresponder ao grau de melhoramento das aves, tendo no 
entanto as linhagens FCAP-1, FCAP-2 e FCAP-3 se revelado estatisticamente 
iguais às marcas comerciais, tendendo, no caso da FCAP-3 a suplantar a marca 
Shaver Starbor. Apesar de terem revelado resultados que não as credenciem 
ainda a competir no mercado em igualdade de condições, as linhagens obti- 
das na Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, de imediato poderão ser 
aproveitadas no meio rural, especialmente para os pequenos avicultores em 
função dos resultados nitidamente superiores às raças matrizes, evidenciados 
no presente trabalho. 

1 Projeto financiado pela Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia - 
SUDAM. 
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ALVES; A.G. GONDIM;C.C. da CONCEIÇÃO  

1. introdução 

A obtenção de frangos de corte economicamente viáveis com o apro- 
veitamento de raças que apresentem um certo grau de rusticidade tem sido 
uma das preocupações dos pesquisadores brasileiros recentemente. 

Para as condições de Trópicos Úmidos, essas pesquisas revestem-se 
da mais alta importância, especialmente para o Estado do Pará, onde a 
exceção das regiões próximas de Belém, os avicultores não dispõem de m- 
fra-estrutura capaz de suportar a introdução de aves que requeiram cuida- 
dos especiais a fim de evidenciarem toda a sua potencialidade. 

Pesquisas desenvolvidas por GOIDEN (4), MANN (7), FEL - 
WELL (2) e GIAVARINI (3), mostraram que o cruzamento entre indiví- 
duos de diferentes raças constitui uma boa prática na obtenção de aves 
para produção de carne. Do mesmo modo, ENGLERT (1) afirma que o 
cruzamento entre duas ou mais raças que tenham alto poder combinato- 
rio possibilita a obtenção de pinto comercial de significativo poder he- 
terótico para as qualidades de produção de carne. 

A Faculdade de Ciências Agrárias do Pará mantém desde 1965 um 
plantei de aves New Hampshire, considerada de dupla finalidade (carne 
e ovos), bem como aves Red Cornish com tendência à produção de carne, 
segundo JAAP (6). No decorrer desses anos, essas raças foram dissemina- 
das por quase toda a Região Amazônica através do serviço de Extensão 
da Entidade, com o objetivo de minimizar os graves problemas alimen- 
tares do homem do interior, inclusive da população indígena. Alem disso, 
constatou-se também que referidas aves se adaptaram satisfatoriamente 
às condições mais adversas de clima, manejo, alimentação e sanidade, 
evidenciando um grau de rusticidade bastante significativo. 

Baseado então nas pesquisas e afirmações acima mencionadas, o 
Departamento de Zootecnia da FCAP iniciou a prática do cruzamento 
entre essas raças, visando proporcionar aqueles criadores maiores bene- 

0 objetivo do presente trabalho é comparar o desempenho das li- 
nhagens obtidas na Faculdade de Ciências Agrárias do Pará com as raças 
matrizes e algumas marcas comerciais utilizadas nos sistemas de produ- 
ção de frangos de corte no Estado do Pará, através do ganho de peso mé- 
dio diário, da conversão alimentar, do consumo de ração e do peso final 
aos 56 dias. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido nas instalações da Faculdade de 
Ciências Agrárias do Pará em Belém, Estado do Pará. As informações so- 
bre temperaturas máximas e mínimas bem como sobre a umidade relativa 
do ar foram obtidas na Estação de Climatologia da Faculdade. 

TABELA 1 — Temperatura média mensal e umidade relativa do ar durante 
os meses de julho a setembro de 1982. 

MÊS TEMPERATURAS UMIDADE RELATIVA 
MÉDIAS (OC) DO AR (%) 

Julho 26,0 87 
Agosto 26,5 85 
Setembro 26,2 83 

Fonte: Estação Climatológica da FCAP. 

Um total de 21 boxes foi utilizado na pesquisa. Todos esses boxes 
ficaram localizados em um aviário coberto com telha de fibrocimento, 
piso de barro recoberto por uma "cama" de serragem grossa (cavaco) com 
15cm de espessura. Cada boxe possuía uma área de 2,5m2, equipados com 
bebedouros tipo pressão, comedouros de bandeja e semi-automáticos e 
para aquecimento do ambiente, um bico de luz com lâmpada de 60 
WATTS. Em cada boxe foram alojados 10 pintos de um dia que permane- 
ceram até 56 dias de idade, período de duração do experimento. 

Para o desenvolvimento da pesquisa foram utilizadas aves Shaver 
Starbor, Cobb (marcas), FCAP-1, FCAP-2 e FCAP-3 (linhagens), New 
Hampshire e Red Cornish (raças), que serão convencionadas como trata- 
mento. Cada tratamento incluiu 3 repetições de 10 aves cada uma, so- 
mando 30 aves por tratamento, num total de 7 tratamentos e 210 aves. 

As linhagens FCAP-1, FCAP-2 e FCAP-3 foram formadas na Facul- 
dade de Ciências Agrárias do Pará através do cruzamento Red Cornish 
New Hampshire. Do cruzamento inicial foram selecionados fenotipica- 
mente as aves, tomando-se por base o ganho de peso médio diário, a 
conversão alimentar e o peso aos 56 dias. As aves selecionadas foram aca- 
saladas e os pintos daí oriundos sofriam o mesmo processo de seleção 
acima descrito e novamente acasalados. Na 15a. gestação foram fixados 
os caracteres de coloração de penas e formas de crista, obtendo-se então 
3 linhagens (FCAP-1, FCAP-2 e FCAP-3), sendo no cruzamento final 
utilizados machos White Cornish. 
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A alimentação à vontade, foi fornecida através de ração farelada 
específica para as idades segundo recomendações do fabricante. Assim 
dois tipos de ração utilizados: o primeiro, denominado de "pinto corte", 
administrada desde o primeiro dia até a quarta semana e o segundo cha- 
mado "frango corte" da quarta semana até o final, isto é, aos 56 dias. 

TABELA 2 - Análise Bromatológica das Rações 

PINTO FRANCO 
CORTE CORTE 

Umidade (%) 10,96 11,58 
Proteína (%) 21,21 20,50 
Cinza (%) 5,86 5,30 
Cálcio (%) 1,06 0,91 
Fósforo (%) 0,83 0,77 
Graxa (%) 4,44 5,80 

Ração fornecida pela APIL Ltda. e análise realizada na FATEC QUÍMICA E IN- 
DUSTRIAL S.A. 

Durante o período experimental as aves foram vacinadas contra 
New Castle e Bouba Aviária. 

Para a avaliação do desempenho, foram determinados o consumo 
de ração de um a cinqüenta e seis dias, o ganho de peso médio diário, a 
conversão alimentar e o peso final aos cinqüenta e seis dias. 

Consumo de ração: obtido através do consumo médio de cada par- 
cela no período de 1 a 56 dias. 

Conversão alimentar; obtida através da relação entre o consumo to- 
tal de ração e o ganho de peso, adquirido no período. 

Ganho de peso médio diário: foi determinado pela diferença entre 
o peso final e o peso inicial, calculando-se em seguida o ganho de peso mé- 
dio diário. 

Peso final; o peso médio de cada parcela aos 56 dias de idade. 
O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso, num total 

de sete tratamentos a três repetições. Cada bloco foi constituído de sete 
parcelas nas quais foram alojadas dez aves em cada uma, sendo que para 
efeito de coleta de dados para análise foram utilizados valores médios 
de cada parcela. Os resultados obtidos foram submetidos a Análise de 
Variância, de acordo com o método descrito por GOMES (5), adotando- 
se o teste de Tukey na comparação das médias. 
6- B. FCAP, Belém (15): 1-16, jun. 1986 



Desempenho de três linhagens de frangos de corte obtidos na Faculdade de Ciências 
Agrárias do Pará 
J.P.P. COQUEIRO; A.C. ALBÉRIO; E.W. YSLA CHÉE; R.V. MARQUES; J.A.K. 
ALVES; A.G. GONDIM. C.C. da CONCEIÇÃO 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. CONSUMO DE RAÇÃO — O consumo médio por tratamento duran- 
te o período experimental (56 dias) encontra-se na Tabela 3, enquanto 
a análise de variância na Tabela 7. 

TABELA 3 — Consumo de ração até 56 dias (g) 

COBB    4.450 a 
SHAVERSTARBOR     4.358 a 
FCAP-3    3.740 b 
FCAP-2    3.636 b 
FCAP-1  bc 
RED CORNISH  cd 
NEW HAMPSHIRE    2.563 d 

Médias com letras desiguais diferem significativamente. 

Houve efeito significativo dos tratamentos ao nível de 1% de pro- 
babilidade. O consumo de ração aumentou com o grau de especialização 
das aves. Assim pelos resultados apresentados, observamos que as aves 
Cobb e Shaver Starbor estatisticamente consumiram mais ração do que 
as linhagens FCAP-1, FCAP-2 e FCAP-3 e por sua vez essas linhagens 
suplantaram em consumo as raças New Hampshire e Red Cornish, sendo 
que esta última se igualou estatisticamente à linhagem FCAP-1. Esse 
resultado mais uma vez demonstra que a medida que se especializa uma 
ave para determinada característica, ela necessita consumir maior quan- 
tidade de alimento de modo a que responda satisfatoriamente ao fim a 
que se destina. 

No caso das linhagens, apesar de se revelarem ligeiramente inferio- 
res ás marcas Cobb e Shaver Starbor, foram no entanto bastante supe- 
riores às raças New Hampshire e Red Cornish quando se analisa conjun- 
tamente o ganho de peso, a conversão alimentar e o peso final. 

Desse modo, é possível que com um melhor trabalho de seleção, 
as linhagens revelem melhores desempenhos em função da quantidade de 
ração por elas consumidas. 

B. FCAP, Belém (15): 1-16, jun. 1986 7 



Desempenho de três linhagens de frangos de corte obtidos na Faculdade de Ciências 

XP^COQUEfRO; A.C. ALBÉRIO; E.W. YSLA CHÉE; R.V. MARQUES; J.A.K. 
ALVES; A.G. GONDIM; C.C. da CONCEIÇÃO 

3.2. GANHO DE PESO MÉDIO DIÁRIO - O ganho de peso médio diá- 

rio, expresso em gramas, e a análise de variância, encontram-se respecti- 
vamente nas Tabelas 4 e 8. 

TABELA 4 - Ganho de peso médio diário (g) 

CO BB  
SHAVER STARBOR 
FCAP-3  
FCAP-2  
FCAP-1  
RED CORNISH . . . 
NEW HAMPSHIRE . 

Médias com letras desiguais diferem significativamente. 

A análise de variância evidenciou a ocorrência de efeito significativo 
ao nível de 1% de probabilidade dos tratamentos sobre o ganho de peso 
médio diário. A aplicação do teste de Tukey mostrou que as aves Cobb 
e Shaver Starbor foram as melhores. No entanto, os resultados alcançados 
pelas linhagens apesar de estatisticamente inferiores às marcas, o ganho al- 
cançado pela linhagem FCAP-3 se aproximou bastante daquele alcançado 
pelas aves Shaver Starbor e Cobb A comparação entre as linhagens, 
apesar de apresentar resultados iguais estatisticamente, evidenciou um po- 
tencial altamente satisfatório da linhagem FCAP-3 para adquirir peso. 

Por outro lado quando a comparação realizada foi das linhagens 
com as raças New Hampshire e Red Cornish, observou-se que as linhagens 
foram estatisticamente superiores, a tal ponto da linhagem FCAP-3 ganhar 
quase o dobro do ganho adquirido pelas aves New Hampshire. Esse resul- 
tado confirma as afirmações de ENGLERT (1) sobre os benefícios do cru- 
zamento. No presente caso esses benefícios ficaram evidenciados, pois 
certamente em função do ganho adquirido, as aves New Hampshire e Red 
Cornish necessitariam de um período bem acima de 56 dias para atingirem 
um peso final semelhante àquele adquirido no mesmo período pelas li- 
nhagens, especialmente a FCAP-3. 

Se levarmos em consideração o grau de rusticidade já adquirido pe- 
las raças New Hampshire e Red Cornish às nossas condições, é provável 
que as linhagens ora testadas quando submetidas à essas condições apre- 
sentem também um ganho de peso semelhante ao aqui observado, o que 
conseqüentemente redundará em maiores benefícios aos criadores. 

37,33 a 
36,33 a 
31,00 b 
29,00 b 
27,00 b 
21,67 c 
16,67 d 
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3.3. CONVERSÃO ALIMENTAR — Os resultados da conversão alimen- 
tar e a análise de variância encontram-se, respectivamente nas Tabelas 
5 e 9. 

TABELA 5 — Conversão Alimentar 

COBB  2,04 a 
- FCAP-3  2,00 a 

FCAP-2  2,14 a 
FCAP-1  2,15 a 
SHAVER/STARBOR  2,15 a 
RED CORNISH  2,44 b 
NEW HAMPSHIRE  2,65 b 

Médias com letras desiguais diferem significativamente. 

Foi encontrado efeito significativo ao nível de 1% de probabilidade 
dos tratamentos sobre a conversão alimentar. As aves Cobb1 ,FCAP-3, 
FCAP-2, FCAP-1 e Shaver Starbor apresentaram melhores conversões 
alimentares do que as aves New Hampshire e Red Cornish. Ressalte-se 
o comportamento notável que as linhagens formadas na Faculdade de 
Ciências Agrárias do Pará tiveram no presente caso chegando ao ponto 
de se igualarem estatitiscamente às marcas Cobb e Shaver Starbor. 

Quando comparamos o desempenho das linhagens FCAP-1, FCAP-2 
e FCAP-3, observamos que esta última sobressaiu-se de tal modo tendendo 
até mesmo a suplantar as aves Shaver Starbor, ficando ligeiramente abaixo 
do resultado evidenciado pelas aves Cobb. 

Por outro lado, quando a comparação das linhagens foi realizada 
com as raças New Hampshire e Red Cornish, a superioridade das linha- 
gens foi marcante, com diferenças bastante significativas de ração a menos,- 
por quilo de peso adquirido por ave. Se considerarmos tratar-se de conver- 
são alimentar de um fator que desempenha um papel de grande importân- 
cia econômica na criação, especialmente de pequenos animais, o resultado 
evidenciado pelas linhagens pode ser considerado como bastante promis- 
sor. E essa afirmação baseia-se no fato das linhagens terem se revelado 
nitidamente superiores as raças New Hampshire e Red Cornish no poder 
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de transformação do alimento ingerido .em carne, estando de acordo por- 
tanto com as afirmações de MANN(7); FELTWELL (2) e GIAVARINI (3), 
sobre as vantagens que o cruzamento entre indivíduos de diferentes raças 
proporciona para a obtenção de maior quantidade de carne. 

3.4. PESO FINAL AOS 56 DIAS - O resultado do peso final aos 56 dias 
e a respectiva análise de variância encontram-se, respectivamente nas 
Tabelas 6 e 10. 

TABELA 6 — Peso final aos 56 dias (g). 

COBB   2.144 a 
SHAVER/STARBOR   2.063 a 
FCAP-3  1791 b 
FCAP-2  1 -685 c 
FCAP-1  1-543 c 
RED CORNISH  1-258 d 
NEW HAMPSHIRE  959 c 

Médias com letras desiguais diferem significativamente. 

Houve efeito significativo ao nível de 1% de probabilidade dos tra- 
tamentos sobre o peso final. Evidenciando uma grande capacidade para 
adquirir peso, as aves Cobb e Shaver apresentaram estatisticamente 
um maior peso final sobre as demais. r 

Quando se comparou as linhagens FCAP-1, FCAP-2 e FCAP-3 com 
as raças New Hampshire e Red Cornish, as linhagens se revelam estatisti- 
camente superiores. 

Os resultados aqui obtidos refletem o poder de ganho de peso ad- 
quirido pelas aves, pois ao observarmos a Tabela 3 referente a ganho de pe- 
so médio diário, verificamos que houve uma certa correspondência com o 
peso final. 

Do ponto de vista prático, quando os avicultores procuraram al- 
cançar maior rentabilidade, as linhagens formadas através das raças New 
Hampshire e Red Cornish parecem indicar que a adoção de práticas de 
cruzamento seja uma alternativa a mais com que contam os avicultores 
para alcançarem melhores resultados. 

10 - B. FCAP, Belém (15); M6, jun. 1986 
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Desempenho de três linhagens de frangos de corte obtidos na Faculdade de Ciências 
Agrárias do Pará 
J.P.P. COQUEIRO; A.C. ALBÉRIO; E.W. VSLA CHÉE; R.V. MARQUES; J.A.K. 
ALVES; A.G. GONDIM; C.C. da CONCEIÇÃO. 

4. CONCLUSÃO 

Nas condições em que foi realizado este trabalho, podem ser ex- 
traídas as seguintes conclusões; 

a) As marcas Shaver Starbor e Cobb suplantaram as linhagens 
FCAP-1, FCAP-2 e FCAP-3, bem como, as râças New Hampshire e Red 
Cornish no consumo de ração; 

b) As raças Shaver Starbor e Cobb obtiveram maiores ganhos de 
peso médio diário do que as linhagens FCAP-1, FCAP-2 e FCAP-3 e a^ 
raças New Hampshire e Red Cornish; 

c) Não houve diferença quanto à conversão alimentar entre as mar- 
cas .Shaver Starbor e Cobb e as linhagens FCAP-1, FCAP-2 e FCAP-3, 
sendo no entanto, as linhagens e marcas superiores as raças New Hamps- 
hire e Red Cornish; 

d) As marcas Shaver Starbor e Cobb foram nitidamente superio- 
res às linhagens FCAP-1, FCAP-2 e FCAP-3 e às raças New Hampshire e 
Red Cornish no peso final aos 56 dias. 

(Aprovado para publicação em 4/9/85) 
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ABSTRACT: Was appraised the performance of three lineages 
of chicken goíten from the races Red Cornish and New Hamp- 
shire. 210 fowls Cobb and Shaver Starbor^ (marks), FCAP-1, 
FCAP-2 and FCAP-3 (lineages) and Red Cornish and New 
Hampshire (races) were used, 30 of lach one, distributed in 
three randomired blocks. The results showed that the con- 
sumption of ration was compatible with the performance of 
the fowls, that is, the better their performance, the greater 
theirconsumptionof ration. The gain of médium weight by 
day followed the grade of improvement of the fowls involved 
withe the research, increasing the final weight golten in 56 
days. The alimentary conversion tended to correspond to the 
grade of improvement of the fowls nevertheless the lineages 
FCAP-1, FCAP-2 and FCAP-3 have shwed to be statistically 
egral to the commonly sold commercial marks tendind to 
supplant the Sheiver Starbor, in the case of FCAP-3. Although 
they have showed results that still do not allow them to 
compete at the same levei in the market, the lineages gotten 
at Faculdade de Ciências Agrárias do Pará can be inmediateby 
available in the country, specially for the small aviarists, in 
accordance with the results clearly better tham the monld ra- 
ces, evidenced at the present research. 
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RESUMO: As informações bibliográficas sobre o posicionamento 
e a morfologia das glândulas sexuais acessórias do bovino (Bos 
indicus Lin.) são restritas e contraditórias, principalmente no que 
se refere ao sistema de desembocadura dos duetos excretores e aos 
conhecimentos de alguns detalhes estruturais desses órgãos. A in- 
vestigação anatômica de exemplares da espécie permitiu observar 
aspectos morfológicos importantes, relacionados com a presença e 
a maneira de drenagem do dueto ejaculador, com a disposição do 
complexo prostático e das glândulas bulbo-uretrais, com seus meca- 
nismos excretores e com a existência de elementos histológicos, 
antes não mencionados. 

1. INTRODUÇÃO 

O conhecimento morfológico das glândulas sexuais acessórias do 
bovino, já estudado por pesquisadores dos quais se destacam BOSSI (4), 
MONTANE & BOURDELLE (18), LESBRE (16), ELLEMBERGER 8. 
BAUM (9), BLOM & CHRISTENSEN (3), Schmaltz, citado por LES- 
BOUYRIES (15), BRUNI & ZIMMERL (5), CRAPLET (7), GALI (10), 
DUKES (8), MACLEOD(17), KANAGAWA (13), KROLLING & 

1 Trabalho realizado com o apoio da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da 
UFPa. 
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Estudo anatômico da desembocadura do conduto excretor das vesículas seminais, 
ampolas dos duetos deferentes, próstata e bulbo-uretrais em touros zebus (fios 
indicus Lin.) 
Raymundo Martins da Costa FONSECA; Leonor Soares de BRITO; William Gomes 
VALE 

GRAU (14), SCHUMMER & NICKEL (24), GARCIA et alü (12), AS- 
DELL (1), ROBERTS (21) e SISSON & GROSSMAN'S (26), é ainda de- 
ficiente e controvertido, especialmente no que se refere à maneira como _ 
os duetos excretores desembocam e a alguns aspectos estruturais. 

0 desenvolvimento crescente da pecuária regional exige melhor 
conhecimento anatômico do sistema reprodutor desta espécie, especial- 
mente com vista ao uso de biotecnologias ligadas ao melhoramento dos 
rebanhos, visando melhores índices de fertilidade, e à profilaxia e trata- 
mento das afecções desses órgãos, da maior importância para a economia 
da região. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Foram examinadas 50 peças anatômicas do sistema genito-urinário 
masculino de zebuínos (Bos indicus Lin.), obtidas nos matadouros da 
FRIMAPA e do TAPANÃ, em Belém do Pará. Delas, 33 exemplares ain- 
da não fixados, foram submetidos à mensuração e dissecação anatômica 
e, posteriormente conservados em solução de formol a 10%. Outras 12 
peças foram injetadas com vinilite 2 e, a seguir, corroídas em ácido clo- 
rídrico comercial, segundo RODRIGUES (22). As demais cinco peças 
foram injetadas com vinilite e, 24 horas após, dissecadas, para a exposi- 
ção da modelagem dos condutos, preservando-se as áreas de partes moles 
necessárias para manter a relação anatômica entre os diversos elementos 
estudados (FIGURA 2). r 

O tratamento estatístico foi procedido pelo método de SNEDECOR 
& COCHRAN (27). 

3. RESULTADOS 

Nos 50 exemplares estudados, constatou-se que os duetos deferen- 
tes têm situação dorsomedial em relação aos duetos das glândulas vesicu- 
lares (vesículas seminais) e suas ampolas situam-se anteriormente à porção 
intramural (FIGURAS 2, 3 e 4). As extremidades do dueto deferente e do 

2 

20 

WarcTs vinyl acetate, WarcTs Natural Science Estab. Rochester, N.Y. 
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Estudo anatômico da desembocadura do conduto excretor das vesículas seminais, 
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dueto da glândula vesicular, de cada lado, confluem no interior do parên- 
quima do conduto urogenital (uretra membranácea), extremidade ante- 
rior, formando o dueto ejaculador (FIGURAS 2 e 4). Nesta confluência, 
o dueto deferente pode ser de situação posterior, porém, em alguns casos, 
cavalga o dueto da glândula vesicular e localiza-se posterolateralmente a 
este. A mucosa dos duetos deferentes, nos segmentos ampolar e ante-am- 
polar, apresenta pregas transversais bem definidas. 

As glândulas vesiculares, de posição ventrolateral aos duetos defe- 
rentes, são bastante volumosas e seus lobos são bem marcados. Seus 
duetos, separados dos deferentes, do lado correspondente, por um delgado 
septo membranáceo, ao confluir com estes nas extremidades, tem posi- 
ção anterior, ou anteromedial em alguns casos (FIGURAS 2 e 4). 

Os duetos ejaculadores, com comprimento médio de 3,7mm o di- 
reito, e 3,6mm o esquerdo (QUADRO 1), formados pela confluência dos 
duetos deferente e da glândula vesicular do lado correspondente, des- 
crevem trajeto superoinferior e desembocam no colículo seminal (vero- 
montanum) através dos óstios ejaculadores direito e esquerdo (FIGURAS 
2 e 4). Estes, em forma de fenda longitudinal (FIGURAS 2, 3 e 4), têm 
comprimento médio de 7,1 mm o direito e 6,7 mm o esquerdo. Abrem- 
se de cada lado do plano mediano, no colículo seminal e distam um do 
outro, cerca de l,8mm (QUADRO 1). 

O corpo da próstata, presente na extremidade anterodorsal do con- 
duto urogenital, é constituído de dois lobos — direito e esquerdo, inteira- 
mente separados por um septo fibroso mediano e isolado da próstata dis- 
seminada. Cada lobo deságua sua secreção através de um único dueto, 
resultante da anastomose de uma série de pequenos duetos, na mucosa 
do colículo seminal, por um orifício de posição lateroposterior ao óstio 
ejaculador do lado homônimo (FIGURAS 2, 3 e 4). 

A próstata disseminada, túnica de tecido glandular estendida desde 
o corpo da próstata até a extremidade caudal do conduto urogenital, é 
espessa na parede dorsal deste e se adelgaça na sua parede ventral, onde é 
recoberta pela musculatura do conduto (FIGURAS 1, 2 e 3). Sua secreção 
é drenada por inúmeros duetos excretores que se abrem na mucosa do 
conduto urogenital, em maior quantidade na sua face dorsal, entre os 
freios do colículo seminal (pregas longitudinais da mucosa) (FIGURA 3). 

As glândulas bulbo-uretrais direita e esquerda, situadas no dorso da 
extremidade caudal do conduto urogenital de cada lado do plano me- 
diano, são volumosas. O dueto excretor de cada glândula caminha de cima 
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para baixo, curva-se para trás, insinua-se entre as duas lâminas-mueosa 
do recesso urogenital e abre-se na borda deste, lateralmente ao plano 
mediano (FIGURAS 2 e 3). 

O conduto urogenital, de forma aproximadamente cilíndrica é, de 
fora para dentro, assim estruturado: 

a) Túnica adventícia de tecido fibroso (FIGURAS 1, 2 e 3). 
b) Músculo do conduto, espesso na parede ventral e adelgaçado em 

direção laterodorsal (FIGURAS 1, 2 e 3). 
c) Próstata disseminada (já descrita). 
d) Túnica erétil, representada por uma lâmina de tecido esponjoso, 

que se presume seja expansão do bulbo esponjoso do pénis (FIGURAS 1, 
2e 5). 

e) Túnica mucosa que, anteriormente ao colículo, apresenta uma 
prega longitudinal mediana — a crista uretra — e posteriormente ao colícu- 
lo mostra duas ou mais pregas, também longitudinais — os freios do colí- 
culo seminal (FIGURA 3). Na mucosa encontramos as aberturas dos ós- 
tios ejaculadores, dos duetos excretores do corpo da próstata e da prós- 
tata disseminada (FIGURA 3). 

4. DISCUSSÃO 

No presente estudo constatou-se a presença do dueto ejaculador 
em todos os exemplares, com comprimento médio de 3,7mm para o di- 
reito e 3,6mm para o esquerdo, conforme afirmam BOSSI (4), MON- 
TENÉ 8. BOURDELLE (18), CRAPLET (7), GALI (10), MACLEOD(17), 
e SCHUMMER & NICKEL (24), GARCIA et alii (12) mencionam a 
"profundidade do óstium ejaculatórius" de 4,0mm para o direito e 4,3mm 
para o esquerdo, que admite-se ser o dueto ejaculador, considerado por 
KROLLING & GRAU (14) como um nicho. Verificou-se que os duetos 
ejaculadores abrem-se pelos óstios ejaculadores, sempre no colículo semi- 
nal, de cada lado do plano mediano, não sendo observado nenhum caso 
de desembocadura atrás do colículo seminal, BOSSI (4) ou próximo 
do colículo seminal, CRAPLET (7) ou ainda ao lado do colículo seminal, 
LESBRE (16) e BLOM & CHRISTENSEN (3). Não foi evidenciada a for- 
mação de óstio ejaculador apenas pela desembocadura do dueto excretor 
da glândula vesicular, ELLEMBERGER & BAUM (9), como também 
não constatou-se nenhum caso onde as glândulas vesiculares fossem diver- 
tículos dos duetos deferentes, GALI (10). 
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Estudo anatômico da desembocadura do conduto excretor das vesículas seminais, am- 
polas dos duetos deferentes, próstata e bulbo-uretrais em touros zebus (fios indicus Lin.) 
Raymundo Martins da Costa FONSECA; Leonor Soares de BRITO; William Gomes 
VALE 
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FIGURA 4 - Fotografia do modelo em vinilite (Técnica da corrosão) 
1 — Dueto deferente e sua ampola 3 — Dueto ejaculador 
2 — Glândula vesicular e seu dueto excre- 4 — Corpo da próstata e seu dueto 

tor excretor 

* vf • 
u' ' 

FIGURA 5 — Fotomicrografia do conduto urogenital em corte transversal 
1 — Luz dá uretra prostática 2 — Mucosa do conduto 
3 — Túnica erétil 
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ampolas dos duetos daferentes, próstata e bulbo-uretrais em touros zebus (fios 
indicus Lin.) 
Raymundo Martins da Costa FONSECA; Leonor Soares de BRITO; William Gomes 
VALE 

LESBRE (16), BLOM & CHRISTENSEN (3) e Schmaltz, citado por 
LESBOUYRIES (15) negam a presença de duetos ejaculadores Schmaltz. 
citado por LESBOUYRIES (15), BRUNI & ZIMMERL (5), ASDELL (1), 
DUKES (8), SISSON (25) e COLE & CUPPS (6) mencionam que o dueto 
deferente e o da glândula vesicular abrem-se separadamente, o que nío 
foi evidenciado neste trabalho. 

SISSON & GROSSMAN'S (26) afirmam que o corpo da próstata e 
a próstata disseminada são contínuos e que seus duetos excretores abrem- 
se na uretra, em filas, entre as pregas da mucosa (freios do colículo semi- 
nal) e, que as bulbo-uretrais, cada uma drena sua secreção através de um 
simples conduto que se abre na uretra (conduto urogenital) por baixo do 
recesso urogenital. Nossas observações mostraram que o corpo da prós- 
tata é constituído de dois lobos, direito e esquerdo, completamente se- 
parados entre si por um septo fibroso mediano e ambos, separados da 
próstata disseminada. Cada lobo do corpo da próstata drena a secreção 
por um dueto que se abre em um orifício situado lateroposteriormente 
ao óstio ejaculador. Apenas a próstata disseminada excreta o seu produ- 
to através de inúmeros duetos que se abrem em filas entre os freios do 
colículo seminal. Constatou-se que o dueto excretor de cada bulbo ure- 
tral passa entre as duas lâminas — mucosa do recesso urogenital e se abre 
na borda deste. 

Foi comprovada a presença de uma lâmina de tecido esponjoso 
entre a próstata disseminada e a mucosa do conduto urogenital, que 
denominou-se de túnica erétil, não mencionada na literatura compul- 
sada. 
5 - CONCLUSÃO 

a) Os duetos ejaculadores no zebu abrem-se pelos óstios ejaculadores, 
sempre no colículo seminal, juntamente com os da glândula vesicu- 
lar; 

b) O corpo da próstata é formado por dois lobos, separados da prósta- 
ta disseminada, havendo nesta última uma túbica erétil, formada 
por tecido esponjoso. 

(Aprovado para publicação em 25.3.86) 
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ABSTRACT: The anatomic investigation of 50 male genital-uri- 
nary systems of Zebu (Bos indicus Lin) from Amazon region, 
killed in slaughter-houses near Belem, Para State, showed some 
important morfological aspects as; the presence of ejaculator duct 
formed by the confluence of the deferente duct with the duct of 
the vesicular gland; the isolation of the lobulos of the prostate's 
body and this one with the disseminated prostate as well as details 
of the excretor system of this complex; the presence of structural 
elements that were never mentioned in the bibliography, and also 
presented other caracteristics of position and anatomic relations of 
the constituents elements. 
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MÉTODOS DE APLICAÇÃO DE FITOHORMÔNIOS E A 
PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE RAIVES LATERAIS 

EM TOCOS ENXERTADOS DE SERINGUEIRA i 

Welington Oliveira SOARES 
Engenheiro Agrônomo, M.S., Pesquisa- 
dor do Convênio EMBRAPA/FCAP 

Eurico PINHEIRO 
Engenheiro Agrônomo, Pesquisador do 
Centro Nacional de Pesquisa de Serin- 
gueira e Dendê 

RESUMO: O experimento foi conduzido em Belém-PA, no período 
de abril a julho de 1984. Avaliou-se, para duas formas de aplicação 
da calda enraizante (em toda extensão da pivotante e apenas no ter- 
ço inferior), a produção e distribuição de raízes laterais em tocos 
enxertados de seringueira, plantados em sacos plásticos. Utilizou-se 
os fitohormônios alfa-naftaleno acetato de sódio (ANA) e o ácido 
indolbutírico (AIB). O delineamento experimental foi o bloco casua- 
lizado com 3 repetições, num esquema fatorial 2x2x3, mais um tra- 
tamento adicional, a testemunha, sem aplicação da calda. Os fatores 
foram: dois tipos de fitohormônios; duas formas de aplicação da 
calda e três posições na pivotante de produção de raízes laterais 
(terço inferior, médio e superior). Os resultados do peso-seco total 
de raízes laterais. 75 dias após a aplicação da calda, apontaram a su- 
perioridade dos tratamentos em que foram utilizados os fitohor- 
mônios. Houve uma tendência de distribuição mais uniforme das 
raízes laterais ao longo da pivotante, quando se aplicou a calda em 
toda a extensão da raiz. 

Termo para indexação: Hevea spp, fitohormônios. 

1 - INTRODUÇÃO 

Na implantação dos seringais de cultivo, grande atenção deve ser 
dispensada ao preparo das mudas a serem utilizadas para plantio. O ad- 

1 Trabalho realizado com recursos do Convênio SUDHEVEA/EMBRAPA/FCAP. 
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vento da tecnologia de paraflnamento dos tocos de seringueira, aliado à 
técnica de aplicação de indutores de enraizamento, vieram proporcionar 
uma significativa melhoria dos índices de pegamento das mudas no cam- 
po. A manutenção do estado de turgência das mudas através do parafina- 
mento, essencial para desencadear o processo de emissão da brotação,- 
juntamente com a antecipação da rizogênese através da aplicação dos in- 
dutores de enraizamento, essencial para manter o desenvolvimento da 
brotação, vieram aperfeiçoar a técnica do preparo das mudas de raiz nua, 
utilizadas para o plantio de seringueira. 

Acerca do uso de hormônios enraizantes em seringueira, há algum 
tempo os estudos vêm sendo desenvolvidos, buscando um aperfeiçoamento 
desta tecnologia. Diversos produtos e diferentes concentrações têm sido 
testados. 

PAKIANATHAN et alii (6), utilizaram o ácido indolbutírico, o áci- 
do 1-naftalenoacético, o ácido indolacético e outros compostos, como in- 
dutores de enraizamento de tocos de seringueira, conseguindo respostas 
satisfatórias quanto à produção de raízes laterais. 

MORAES (4), obteve boa resposta em produção de raízes laterais 
em mudas "palito", pela associação do 2,4-D + Thiabendazol. 

PINHEIRO & SOARES (9), obtiveram respostas semelhantes quan- 
to à produção de raízes laterais utilizando o alfa-naftaleno acetado de só- 
dio (ANA) e o ácido indolbutírico (AIB), em iguais quantidades do pro- 
duto ativo. Este mesmo estudo conduziu à recomendação do uso do alfa- 
naftaleno acetado de sódio, utilizando-se o NAFUSAKU, como produto 
comercial, pela eficácia em estimular a produção de raízes laterais e prin- 
cipalmente pelo menor custo deste produto. 

Concentrações desde 50 ppm, VERNOU (10), 500 ppm CUNHA & 
PINHEIRO (2), 1000 até 6000 ppm PAKIANATHAN & THARMALIN- 
GAM (5), PINHEIRO & SOARES (9), têm sido utilizadas. A concentra- 
ção ideal se situa em torno de 2000 ppm a 4000 ppm, se a região apresen- 
tar um menor ou maior déficit hídrico. Concentrações mais elevadas 
propiciam um maior volume de raízes aos 30 dias após o plantio, favore- 
cendo o estabelecimento das mudas em locais que apresentem veranicos 
freqüentes no período chuvoso. 

Não obstante já bastante difundida a técnica de indução do enrai- 
zamento e certa definição quanto ao produto e concentração a serem 
utilizados, existe ainda alguma diversidade quanto à metodologia de apli- 
cação do fitohormônio. 

PAKIANATHAN & THARMALINGAM (5), utilizaram uma solução 
de ácido indolbutírico, sem adição de talco, procedendo a uma imersão 
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dos tocos na solução, durante cinco minutos. 
CUNHA & PINHEIRO (2), aplicaram a formulação do ácido indol- 

butírico em talco e água, através do pincelamento dos tocos. 
JA'AFAR & PAKIANATHAN (3), concluíram como sendo o pince- 

lamento e a imersão dos tocos de seringueira, como os métodos mais 
práticos e eficientes de aplicação do ácido indolbutírico. 

BARRUETO CED (1) e PEREIRA et alii (8), demonstraram a efi- 
ciência dos agentes indutores de enraizamento, formulados em base lí- 
quida (imersão) e pasta (pincelamento). 

Existem ainda recomendações que a aplicação do fitohormônio 
seja feita apenas no terço inferior da raiz principal, baseadas nas observa- 

- ções de maior profusão de raízes laterais na parte inferior da pivotante, 
CUNHA & PINHEIRO (2); PEREIRA & DURÃES (7). Ressalte-se, en- 
tretanto, que uma maior uniformidade de distribuição das raízes laterais 
ao longo da raiz principal implicará em mais eficiente exploração do solo, 
principalmente nos primeiros meses após o plantio. 

O presente estudo objetiva investigar os aspectos relacionados à 
metodologia de aplicação de calda enraizante, utilizando-se o alfa-naftale- 
no acetato de sódio e o ácido indolbutírico, e as implicações na produ- 
ção de raízes laterais ao longo da pivotante. 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido no campo experimental da ECAP, em 
Belém-PA, de abril a julho de 1984. 

Os valores da precipitação pluvial, referentes aos meses em que o 
experimento foi desenvolvido, encontram-se na Tabela 1. 

TABELA 1 - Precipitação pluvial mensal, de abril a julho de 1984 
Belém-PA. 

Mês Precipitação (mm) 

Abril  259,4 

Maio  400,0 

Junho   118,7 

Julho  92,9 

Fonte: Departamento de Engenharia e Ciências Exatas da Faculdade de Ciências 
Agrárias do Pará. 
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Foram utilizados para o trabalho, tocos de seringueira enxertados 
com o clone IAN 3087, estabelecidos em sacos plásticos, pretos, perfu- 
rados, medindo 50cm x 25cm e 0,20mm de espessura, utilizando-se no 
seu preenchimento, terriço misturado com serragem, em partes iguais. 
Por ocasião do plantio foram aplicados 20 g de superfosfato triplo em cada 
saco plástico. 

Utilizou-se uma disposição dos sacos plásticos, em fileiras duplas, 
espaçadas de l,0m. 

Fez-se a separação dos tocos, por classe de diâmetro, procurando- 
se distribuir, proporcionalmente, as mudas para cada tratamento, de 
modo que a média dos diâmetros dos tocos de cada tratamento diferisse 
o mínimo possível. 

Foram testadas, para dois indutores de enraizamento, o alfa-nafta- 
leno acetato de sódio (ANA) e o ácido indolbutírico (AIB), duas formas 
de aplicação da calda enraizante: imersão rápida de toda a extensão da 
pivotante (AIB e ANA total) e imersão somente do terço inferior (AIB 
1/3 e ANA 1/3). 

Para o preparo da calda enraizante, de ambos os produtos, foi utili- 
zado um volume total de 20 litros, adicionando-se, em um caso, 80g 
de NAFUSAKU (20% de ANA), 8kg de talco inerte, completando-se os 
20 litros com água. No caso do AIB, utilizou-se 16g de AIB p.a., dissol- 
vidos, inicialmente, com álcool absoluto e misturado, posteriormente, 
com 8kg de talco inerte, completando-se o volume de 20 litros com água. 

Antes do tratamento com o fitohormônio, foram aparados, cerce, 
todas as raízes laterais de sorte a não prejudicar a interpretação dos resul- 
tados. - 

O delineamento experimental utilizado foi os blocos casualizados, 
com três repetições, num esquema fatorial 2x2x3, mais um tratamento 
adicional, a testemunha, sem aplicação de fitohormônio. Os fatores foram; 
dois tipos de fitohormônios empregados; duas formas de aplicação da 
calda; três posições na pivotante de produção de raízes. Para tal, dividiu- 
se a pivotante de aproximadamente 45 cm de comprimento, em três par- 
tes iguais (terço inferior, médio e superior), fazendo-se a coleta das raízes 
em cada terça parte da pivotante, separadamente. 

Cada unidade experimental era composta de 20 plantas úteis. 
O parâmetro avaliado foi o peso seco das raízes laterais, 75 dias após 

o plantio dos tocos. As raízes foram secas em estufas a 70oC, durante 
72 horas. 

Para comparação de médias, empregou-se o teste de Duncan a 5% 
de probabilidade. 
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3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Analisou-se, inicialmente, os dados de produção total de raízes 
laterais (soma do terço inferior, médio e superior da pivotante), comparan- 
do-se os dois fitohormõnios utilizados, as duas formas de aplicação da cal- 
da e o tratamento testemunha, sem aplicação de fitohormônio. A Tabela 
2 apresenta a análise da variância destes dados. 

TABELA 2 — Análise da variância da produção total de raízes laterais. 

EV GL Quadrados Médios 

Tratamentos  4 3578,30* 

Blocos  2 127,37 

Resíduos  8 178,39 

C.V. (%) 25,05 

★ Significativo, pelo teste F, a 1%de probabilidade. 
A Tabela 3 mostra as médias da produção total de raízes laterais, 

para cada tratamento. 

TABELA 3 - Valores médios do peso seco do total de raízes laterais. 
Belém-PA, 1984. 

Tratamentos Peso Seco (g/Planta) 

ANA 1/3  95,23 a 

ANA Total  78,73 a 

AIB Total  46,01 b 

AIB 1/3   39,47 b 

Testemunha  7,23 c 

As médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste deDuncan.a 5% 
de probabilidade. 

Observa-se uma superioridade dos tratamentos em que foram utiliza- 
dos os fitohormõnios, em relação à testemunha. , . , , , 

Quanto ao tipo de hormônio enraizante empregado, independente- 
mente da forma de aplicação da calda, o ANA mostrou-se superior ao 
AIB, no que se refere à produção total de raízes. Dentro de cada fitohor- 
mônio, não houve diferença entre as formas de aplicação da calda. 
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É importante avaliar, também, a possível influência do tipo de 
fitohormônio e de sua forma de aplicação, na distribuição das raízes late- 
rais ao longo da pivotante. A Tabela 4 apresenta a análise da variância dos 
dados referentes à produção de raízes laterais em cada terça parte da 
pivotante. 

TABELA 4 — Análise da variância da produção de raízes laterais em cada 
terça parte da pivotante. 

F.V. GL Quadrados Médios 

Fitohormônio (FTH) 1 1958,80* 
Forma de aplicação da calda 
(FORM) 1 23,93 
Posições na pivotante (PIVOT.) 2 6943,70* 
FTH. x FORM. 1 134,36 
FORM. x PIVOT. 2 1318,33* 
FTH. x PIVOT. 2 945,01* 
FTH. x FORM. x PIVOT. 2 386,48** 
Blocos 2 62,42 
Resíduo 22 90,20 

C.V. (%) 43,9 

* Significativo, pelo teste F, a 1%de probabilidade. 
** Significativo, pelo teste F, a 5% de probabilidade. 

As Tabelas 5 e 6 apresentam, para cada forma de aplicação da calda, 
o peso seco de raízes laterais em cada terça parte da pivotante para o AEB 
e o ANA. 

TABELA 5 - Valores médios do peso seco de raízes laterais, em gra- 
mas/planta, para o ANA e o AIB, quando se aplicou a 
calda em toda extensão da pivotante. Belém-PA, 1984. 

Distribuição radicular 
na pivotante 

Fitohormônio utilizado 
ANA AIB 

Terço inferior 
Terço médio 
Terço superior 

45,03 a A 27,20 a B 
28,67 b A 14,70 ab A 

5,03 c A 4,17 b A 

As médias seguidas pela mesma letra, minúscula na vertical, e maiúscula na horizon- 
tal, não diferem entre si, pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade. 
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TABELA 6 - Valores médios do peso seco de raízes laterais, em gramas/ 
planta, para o ANA e o AIB, quando se aplicou a calda 
somente no terço inferior da pivotante. Belém-PA. 1984. 

Distribuição radicular 
na pivotante 

Fitohormônio 
ANA 

utilizado 
AIB 

Terço inferior 
Terço médio 
Terço superior 

86,73 a A 
8,37 b A 

35,40 a 
3,70 b 

B 
A 

0,12 b A 0,27 b A 

As médias seguidas pela mesma letra, minúscula na vertical, e maiúscula na horizon- 
tal, não diferem entre si, pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade. 

Na Tabela 3, vista anteriormente, observou-se a superioridade do 
ANA em relaçáb ao AIB, na produção total de raízes laterais. Pelas Tabe- 
las 5 e 6, infere-se que esta superioridade é devida principalmente à produ- 
ção de raízes no terço inferior da pivotante. Nota-se, também, que é nesta 
mesma região da pivotante onde há uma concentração da rizogênese. 
Contudo, esta tendência foi mais acentuada quando se aplicou a calda 
enraizante apenas na porção basal da raiz principal. Neste caso, 90% do 
total de raízes da pivotante estão concentradas no terço inferior. Quando 
se aplicou a calda em toda extensão da raiz, o percentual cai para aproxi- 
madamente 58%. Isto pode ser melhor visualizado através das Tabelas 
7 e 8, onde se tem, para cada fitohormônio empregado, a distribuição to- 
pográfica das raízes laterais, de acordo com a forma de aplicação da calda. 

TABELA 7 - Valores médios do peso seco de raízes laterais, em gramas/ 
planta, para as duas formas de aplicação da calda enrai- 
zante, quando se utilizou o ANA como fitohormônio. 
Belém-PA, 1984. 

Distribuição radicular na 
pivotante 

Forma de aplicação da calda 
Em toda extensão 
da pivotante 

Terço inferior da 
pivotante 

Terço inferior 
Terço médio 
Terço superior 

45,03 a A 
28,67 b A 

5,03 b A 

86,73 a B 
8,37 b B 
0,12 c B 

As médias seguidas pela mesma letra, minúscula na vertical, e maiúscula na hori- 
zontal, não diferem entre si, pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade. 
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TABELA 8 — Valores médios do peso seco de raízes laterais, em gramas/ 
planta, para as duas formas de aplicação da calda enrai- 
zante, quando se utilizou o AIB como fitohormônio. 
Belém-PA, 1984. 

Distribuição radicular Forma de aplicação da calda 
na pivotante Em toda extensão 

da pivotante 
Terço inferior da 

pivotante 

Terço inferior 
Terço médio 
Terço superior 

27,20 a A 
14,70 ab A 
4,17 b A 

35,40 a A 
3,70 b A 
0,27 b A 

As médias seguidas pela mesma letra, minúscula na vertical, e maiúscula na hori- 
zontal, não diferem entre si, pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade. 

Tanto no caso do ANA quanto do AIB, quando se fez a aplicação 
da calda enraizante em toda extensão da pivotante, houve uma maior 
uniformidade na distribuição das raízes laterais ao longo da pivotante, 
entre o terço inferior e o médio. 

Computando-se para o ANA, a produção de raízes laterais no terço 
médio da raiz principal, observa-se que esta foi maior quando se aplicou 
a calda em toda extensão da pivotante (Tabela 7). 

Quando se utilizou o AIB, somente houve maior produção de raízes 
no terço inferior da pivotante em relação ao terço médio, quando a apbca- 
ção da calda foi dirigida para a parte basal da raiz principal (Tabela 8). 

As Tabelas 9, 10 e 11 apresentam, em cada porção da pivotante, 
a produção de raízes laterais para os dois fitohormònios empregados nas 
duas formas de aplicação da calda. 

TABELA 9 — Valores médios do peso seco de raízes laterais, em gramas/ 
planta, no terço inferior da pivotante, para o ANA e o 
AIB, nas duas formas de aplicação da calda. Belém-PA, 
198.4 

Forma de aplicação Fitohormônio utilizado 
da calda ANA AIB 

No terço inferior da pivotante 86,73 a A 35,40 a B 
Em toda extensão da pivotante 45,03 b A 27,20 a B 

At médias seguidas pela mesma letra, minúscula na vertical, e maiúscula na hori- 
zontal, não diferem entre si, pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade. 
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TABELA 10 - Valores médios do peso seco de raízes laterais, em gramas, 
planta, no terço médio da pivotante, para o ANA e o AIB, 
nas duas formas de aplicação da calda. Belém-PA, 1984. 

Forma de aplicação 
da calda 

Fitohormônio utilizado 
ANA AIB 

No terço inferior da pivotante 8,37 a A 3,70 a A 

Em toda extensão da pivotante 28,67 b A 14,70 a A 

As médias seguidas pela mesma letra, minúscula na verrica!, e^maiúscuia na hori- 
zontal, não diferem entre si, pelo teste de Duncan, a 5%de probabilidade. 

TABELA 11 —Valores médios do peso seco de raízes laterais, em gramas/ 
planta, no terço superior da pivotante, para o ANA e o 
AIB, nas duas formas de aplicação da calda. Belém-PA, 
1984. 

Forma de aplicaçao 
da calda 

Fitohormônio utilizado 

ANA AIB 

No terço inferior da pivotante 0,12 a A 0,27 a A 

Em toda extensão da pivotante 5,02 a A 4,17 a A 

As médias seguidas pela mesma letra, minúscula rra vertical, e maiúscu'8 na honzon 
tal, não diferem entre si, pelo teste de Duncan, a 5^ de probabilidade. 

Nota-se, perfeitamente, a tendência de maior produção de raízes 
laterais no terço médio da pivotante quando se aplica a calda em toda ex- 
tensão da raiz (Tabela 10). Esta tendência não ficou definida, no caso da 
produção de raízes do terço superior, quando não se detectou significân- 
cia entre as formas de aplicação da calda, para ambos os fitohormônios 
(Tabela 11). 

Pela Tabela 9, vê-se a superioridade do ANA em relação ao AIB na 
produção de raízes laterais no terço inferior da pivotante, independen- 

B. FCAP, Belém (1 5): 31 -45, jun. 1986 - 41 



Métodos de aplicação de fitohormtmios e a produção e distribuição de raízes late- 
rais em tocos enxertados de seringueira 
Welington Oliveira SOARES & Eurico PINHEIRO 

temente da forma de aplicaçao da calda. 
Os trabalhos desenvolvidos estudando os vários aspectos da indu- 

ção de enraizamento, pelo uso de fitohormônios, têm detectado maior 
abundância da rizogênese na parte inferior da pivotante, havendo reco- 
mendações de que a aplicação da calda enraizante seja feita nesta porção 
da pivotante CUNHA & PINHEIRO 2 ; PEREIRA & DURAES 7 . Nao 
obstante se ter observado, no presente trabalho, um maior volume de en- 
raizamento no terço inferior da pivotante, notou-se uma possível maior 
uniformização da emissão de raízes em função da forma de aplicação do 
fitohormônio. Os prováveis efeitos positivos advindos de uma distribuição 
mais homogênea das raízes laterais só poderiam ser avaliados em um plan- 
tio a pleno solo, onde a exploração de um maior extrato do solo pelas raí- 
zes poderá refletir-se em um' melhor desenvolvimento da parte aérea das 
plantas. A maior emissão de raízes a partir do terço médio da pivotante 
poderia beneficiar a eficiência no aproveitamento dos fetilizantes, que são 
aplicados superficialmente. 

Deve-se lembrar, por outro lado, que a aplicação da calda enraizante, 
somente na parte basal da pivotante, implica em menor gasto com fitohor- 
mônio, o que significa uma economia para o produtor. 

4 - CONCLUSÃO 

a) A produção de raízes laterais foi superior nos tocos em que foi utili- 
zada a técnica de enraizamento, em relação à testemunha, independen- 
temente do tipo de fitohormônio e da forma de aplicação-da calda 
utilizada; 

b) Tanto para o ANA quanto para o AIB, não houve diferença na produ- 
ção ^otal de raízes, entre as duas formas de aplicação da calda. Neste 
aspecto, torna-se vantajosa a aplicação do fitohormônio no terço in- 
ferior da raiz, refletindo-se numa maior economia, 

c) A intensidade da rizogênese foi maior, quando se utilizou o ANA, 
para ambas as formas de aplicação da calda. Na avaliação por secção 
da pivotante, houve superioridade apenas em relação à parte inferior 
da pivotante; 

d) Observou-se uma concentração na emissão de raízes, no terço infe- 
rior da pivotante, que se acentuou quando a aplicação da calda foi 

. efetuada somente nesta porção da pivotante; 
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e) Houve uma tendência em maior uniformização na produção de raí- 
zes laterais, quando se aplicou a calda em toda extensão da raiz prin- 
cipal; 

0 Necessário se faz um estudo sobre os possíveis efeitos positivos da 
distribuição mais homogênea das raízes laterais, sobre o desenvolvi- 
mento da parte aérea dos tocos de seringueira. 

(Aprovado para publicação em 1.4.86) 
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ABSTRACT: The trial was conduced in Belém-PA, from April to 
July, 1984. The parameters analized for two methods of application 
of the phytormones (on ali extension of the taproot and on the 
inferior third part of it) were the production and distribution of 
new lateral roots on budded stumps planted in polybabs. The 
phytormones used were the sodium acetate alfa naphtalene (ANA) 
and the indolebutyric acid (IBA), in concentration of 2000 ppm. 
The experimental design was in causalized plots with three 
repetitions with fatorial 2x2x3 plus the control treatment, 
without application. The factors were two types of phytormones, 
two methods of application and three positions of new lateral 
roots production (one, two and three thirds). The results of total 
dry weght of lateral roots 75 days after application showed that 
the best treatments were those with phytormones. There was best 
uniformity on distribution of lateral roots on the tap root when 
the treatment was applied in ali extension of the root. 

Index word: Hevea spp, phytormones. 
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RESUMO: Em maio de 1984, na região doMojü-PA, efetuou-se um 
levantamento com o objetivo de identificar as espécies de vaqui- 
nhas que estavam atacando viveiro de seringueira e seringais recém- 
implantados. Foram determinados quatro espécies: Diabrotica 
speciosa, Diabrotica atromaculata, Diabrotica sinuata e Cerotoma 
arcuata, sendo a incidência destas três últimas espécies registrada 
pela primeira vez na cultura da seringueira. A espécie de maior ocor- 
rência foi D. speciosa, apresentando índices que variaram de 72% 
a 96,6% do total de insetos capturados. 

1 - INTRODUÇÃO 

No Brasil é notória a grande carência da Entomologia, no que diz res- 
peito à identificação correta das pragas que causam danos economicos as 
culturas, CALIL et alü (1). Assim, estudos básicos de levantamento e iden- 
tificação de pragas apresentam grande importância cientifica, sendo estas 
informações essenciais na programação de medidas de controle. 

A ocorrência de vaquinhas em seringueira foi relatada pela primeira 
vez em 1980, no Estado do Maranhão, RODRIGUES et alü (4). Efetuou-se 
um levantamento em viveiro de seringueira de aproximadamente 6 (seis) 

1 Trabalho realizado com recursos do Convênio SUDHEVEA/EMBRAPA/FCAP. 
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região de Mojú - Pará 
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CHANDLER 

hectares, atacado por Diabrotica speciosa (Germar, 1824), que apresentou 
os seguintes resultados: 4% das plántulas apresentava "dieback"; 35% fo- 
ram dccaptadas apresentando brotação das gemas cotiledonares; 33% de- 
captadas com brotação da gema sub-apical; 2,43% dccaptadas com brota- 
ções cotiledonares e da gema sub-apical; e 25,57% das plántulas não sofre- 
ram ataque. 

Posteriormente, em 1982, CELESTINO FILHO et alii (3) relatou 
o ataque de Diabrotica speciosa c Cerotoma spp a plantios novos de serin- 
gueira no Estado do Amazonas. 

No início de maio/84, efetuou-se uma inspeção em três proprieda- 
des na área do projeto seringueira, no município de Mojú-PA, com o obje- 
tivo de realizar levantamento e identificação das espécies de vaquinhas que 
estavam atacando viveiros e seringais recém implantados, bem como co- 
nhecer quais das espécies apresentavam maior incidência. Até então não 
havia nenhuma referência na literatura sobre o ataque desses crisoméli- 
deos à cultura da seringueira no Estado do Pará. 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 

O levantamento foi efetuado na primeira quinzena de maio de 1984, 
em três propriedades na área do projeto seringueira, a saber: Fazenda Ina- 
já, em seringal de toco convencional (± 100 ha); CODENORTE, em se- 
ringal de plantio direto (i 200 ha); e CIESA, em viveiro de seringueira 
(i 1 ha). Todos esses plantios foram efetuados no início do ano jan- 
fev/84), de forma que as plantas apresentavam-se em sua maioria com um 
lançamento e, em menor escala, com dois lançamentos. Assim, a altura 
máxima das plantas estava em torno de 70-80 cm. 

Nesse levantamento utilizou-se rede entomológica e tubo de captu- 
ra. Após morte dos insetos, realizou-se a contagem dos indivíduos, sendo 
que alguns exemplares foram separados, etiquetados e enviados ao Dr. 
Richard E. White do Museu Nacional de Washington, E.U.A., para identi- 
ficação. 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados estão apresentados na Tabela 1. Observa-se que Dia- 
brotica speciosa (Germar, 1824) é a espécie de maior incidência em todos 
os plantios, sendo de ocorrência quase exclusiva nos plantios efetuados 
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na Fazenda Inajá e CODENORTE. Este coleóptero é uma praga polífaga, 
atacando grande número de espe'cies vegetais (6). Em seringueira só foi 
detectado, ate' o momento, no Maranhão RODRIGUES et alii (4) e Ama- 
zonas CELESTINO FILHO et alü (3). O inseto adulto mede cerca de 
5mm, apresentando coloração verde com três máculas amareladas em cada 
e'litro. 

Em segundo lugar aparece a espécie Diabrotica atromaculata (Baly), 
que apresentou maior incidência em viveiro de seringueira (Tabela 1). 
Nas outras duas localidades, a ocorrência foi bem reduzida. Este inseto 
na fase adulta mede cerca de 5mm. A cabeça é preta e o pronoto amarelo. 
O élitro é de coloração amarelada, apresentando duas ou quatro máculas 
negras. Também se observa uma mancha preta no ângulo humeral. Não 
existe na literatura registro da ocorrência deste inseto daninho na cultura 
da seringueira. 

Tabela 1 - Levantamento de campo das espécies de vaquinhas que ocor- 
rem em seringueira na região de Mojú-PA. MAIO, 1984. 

Propriedade 

Inaiá CODENORTE CIESA 

Espécie (Ser.Toco Convenc.) (Ser.Plan. Direto) Viveiro 

N9 de in- % NQ de in- % N9 de in- % 
divíduos divíduos divíduos 

Diabrotica 
speciosa  129 93,5 171 96,6 72 75,0 

Diabrotica 
atromaculata . . . 9 6,5 6 3,4 15 15,6 

Diabrotica 
sinuata  — — — - — 6 6,3 

Cerotoma 
3,1 arcuata  — — — — 3 

Total 138 100 177 100 96 100 

Fonte: Convênio EMBRAPA/FCAP - Seringueira 
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Constatou-se a presença de Diabrotica sinuata (Olivier) e Cerotoma 
arcuata (Olivier) apenas na propriedade agrícola da CIESA, com reduzidos 
índices de infestação. 0 adulto da primeira espécie mede cerca de 7-8mm 
apresentando coloração castanho avermelhada com máculas arredonda-> 
das que variam do castanho escuro ao negro (5). Esta espécie ataca arroz e 
curcubitáceas como chuchuzeiro, abobreira, melão, pepino (6). O adulto 
de Cerotoma arcuata é um pequeno besouro de coloração castanha com 
quatro manchas negras em cada élitro, sendo uma importante praga do 
feijoeiro (2). É a primeira vez que se observa a incidência de D. sinuata 
e C. arcuata na cultura da seringueira. 

Os danos causados por essas quatro espécies são bem semelhantes 
entre si, tornando difícil distinguir entre elas, se não for efetuada a coleta 
dos insetos adultos. Normalmente estes danos são caracterizados pela 
destruição dos folíolos jovens da seringueira (estágios B e C) pelo inseto 
adulto; porém, em plantas onde o ataque foi mais intenso, ocorreu a des- 
truição da gema apical. Essas observações coincidem com os danos des- 
critos por RODRIGUES et alii (4) e CELESTINO FILHO et alii (3). 

4 - CONCLUSÃO 

- Foram identificadas quatro espécies de vaquinhas atacando a serin- 
gueira: Diabrotica speciosa, Diabrotica atromaculata, Diabrotica sinuata 
e Cerotoma arcuata, sendo as três últimas espécies registradas pela pri- 
meira vez; 

- Constatou-se grande predominância de D. speciosa sobre as demais es- 
pécies desse crisomelídco, pois, nas coletas efetuadas, o número de 
indivíduos desta espécie correspondeu a índices que variaram de 72% 
a 96,6% do total de insetos capturados. 

(Aprovado para publicação em 14,4.86) 
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CALIL, Antonio Cezar Pereira; PINHEIRO, Fernando Sérgio Valen- 
te; CHANDLER, Leland. Ocorrência de vaquinhas (Coleoptera: 
Crysomelidae) em seringueira (Hevea spp) na região de Mojú- 
Pará. BOLETIM DA FCAP, Belém (15): 47-54, jun. 1986.' 

ABSTRACT: A series of samples were taken at Mojú, Pará on May 
1984 to determine the species of chrysomelidae that were attaking 
seedlings of rubber treee and hevea budded stumps. Four species 
were identified: Diabrotica speciosa, Diabrotica athromaculata, 
Diabrotica sinuata e Cerotoma arcuata. The last three species are 
mentioned for the first time on rubber tree. D. speciosa was the 
specie that presented the greatest occurence with indexes ranging 
from 72% to 96,6% of the specimens colleted for sample. 
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RESUMO; O trabalho objetivou estudar o desempenho de 16 clones 
primários de seringueira nas condições ecológicas de Belém-PA, e 
verificar a confiabilidade de efetuar a seleção do material nos dois 
primeiros anos de idade. As matrizes dos clones primários foram sele- 
cionados em Açailãndia-MA e o ensaio clonal foi instalado em 
1982 no campo experimental da FCAP, em Belém-PA. O delinea- 
mento experimental, em blocos casualizados com 18 tratamentos e 
três repetições, envolveu, além dos 16 clones primários, as testemu- 
nhas IAN 717 e IAN 3087. A produção de borracha foi avaliada pelo 
miniteste de produção (MTP) e Hamaker-Morris-Mann modificado 
(HMM-m), no primeiro e segundo ano, respectivamente. Os clones 
PFA 622, 715, 617 e 599 destacaram-se como os mais produtivos 
no primeiro ano, enquanto IAN 717, PFA 768, IAN 3087 e PFA 
617 tiveram o melhor desempenho com dois anos de idade. Foram 
constatadas grandes alterações no comportamento dos clones nos 
dois anos de ensaio. O estudo de correlação entre produção nas fases 
jovem (clones) e adulta (matrizes) indicou que a seleção nao será 
eficiente caso praticada naquela fase, indicando que será necessá- 
rio repetir a avaliação dos clones em anos posteriores. 

' Trabalho fundamentado na Dissertação de Mestrado do primeiro autor, apresen- 
tada à Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ), para obtenção 
do grau de mestre. Foi realizado com recursos financeiros do Convênio EMBRA- 
PA/FCAP. 
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1 - INTRODUÇÃO 

Uma das alternativas adotadas para o suprimento de material de 
plantação, desde os primórdios do melhoramento genético da seringueira, 
é a seleção de plantas matrizes provenientes de sementes, tanto em condi- 
ções de seringais nativos quanto em seringal de cultivo. Esta prática tem a 
vantagem de aproveitar o potencial de plantas excepcionais, naturalmen- 
te disponíveis, a custo quase nulo. As chances de sucesso aumentam de- 
cisivamente com a realização da pré-seleção das matrizes, através de uma 
metodologia adequada para neutralizar as influências ambientais que mas- 
caram o progresso da seleção. Posteriormente, cada matriz constituirá 
um clone a ser testado em condições tão uniformes quanto possíveis, 
visando identificar o real potencial genético do material. 

Os primeiros clones primários a serem estabelecidos foram ct 3 e 
ct 9, provenientes de um lote de árvores selecionadas por Cramer em 1910, 
no Jardim Botânico de Java. Sementes deste lote, posteriormente, produ- 
ziram o clone ct 88. Estes três clones em plantios mistos apresentaram pro- 
duções superiores a 1.700kg/ha/ano, DIJKMAN (2). 

KHOO et alii (8) relatam que na Malásia um desenvolvimento para- 
lelo de clonagem de árvores excepcionais levou, na década de 20, à ob- 
tenção de clones bastante produtivos como PB 23, PB 25, PB 86, PB 186, 
GL 1, Pil A 44, Pil B 16 e Pil B 84. 

Os resultados desse período ainda se fazem sentir nos tempos atuais. 
Destacam-se os conhecidos clones PB 86 e GL 1 da Malásia e Tjir 1, 
LCB 1320, PR 107 e GT 1 de Java. O clone GT 1 é ainda correntemente^ 
recomendado para plantio em larga escala na Malásia e Costa do Marfim, 
enquanto PR 107 somente foi retirado de recomendação de plantio em 
1977. Estes clones têm capacidade produtiva superior a 1.000 kg/ha/ano, 
o que correspondeu a um aumento de 150% em relação à população ori- 
ginal, que produziu cerca de 400 kg/ha/ano, KHOO et alii (8). 

Pela grande quantidade de clones primários de alto valor econômico 
já obtidos, poder-se-ia concluir que, no programa de seleção de plantas 
matrizes, as chances de sucesso seriam muito elevadas. Tal fato, contudo, 
não tem sido observado na prática. O bom comportamento da matriz 
não oferece garantia, portanto, de que as características do clone dela 
derivado serão idênticas FERWERDA & WIT (4). Geralmente, uma gran- 
de proporção da variação fenotípica é ambiental, não contribuindo, por- 
tanto, para o progresso na seleção, HO et alii (7). 

No Brasil, a propagação de árvores matrizes teve início em 1927 
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quando da implantação do seringal de Fordlândia-PA, TOWSEND (15), 
e teve prosseguimento através de grande número de coleta de germoplas- 
ma em seringais nativos, PAIVA et alii (10). 

O melhoramento da seringueira, em razão do caráter perene da 
cultura, consome muito tempo, espaço e recursos. Há necessidade de que 
seja encontrada uma metodologia confiável de predição do comporta- 
mento produtivo dos novos clones, ainda nos estádios iniciais de desen- 
volvimento. A finalidade básica é a de selecionar genótipos promissores, 
seguindo-se a realização de testes mais detalhados. Tal atividade resultará 
em substancial economia de recursos e de tempo, possibilitando o des- 
carte precoce de material inferior. Com a redução do período de testes, 
novos clones poderão ser recomendados para plantio comercial mais 
prontamente, além de encurtar o ciclo de melhoramento, acelerando o pro- 
grama na direção de clones mais produtivos, HO (6). 

Estudou-se o comportamento preliminar de um conjunto de clones 
primários de seringueira, cujas matrizes foram selecionadas em Açailândia- 
MA, bem como, foi verificada a confiabilidade da seleção precoce. 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 

Foram pré-selecionadas 16 matrizes em Açailândia-MA, que ori- 
ginaram os clones primários do experimento. As sementes que deram ori- 
gem a essas matrizes eram de polinização livre provenientes de Belterra- 
PA, PINHEIRO et alii (12), local que, em razão dos milhares de clones 
selecionados lá instalados, constitui uma excelente fonte de variabilidade 
genética. 

Cada clone recebeu provisoriamente a sigla PFA (Pé-franco-Açai- 
lândia), seguida da correspondente numeração que a matriz possuía origi- 
nalmente no campo. 

Os seguintes clones foram constituídos: PFA 70, 83, 91, 95, 164, 
467, 509, 518, 532, 599, 617, 622, 715, 737, 768 e 783. 

O ensaio foi instalado no campo experimental da FCAP, em Belém- 
PA, em abril de 1982. Foi utilizado o delineamento experimental em 
blocos casualizados com 18 tratamentos e 3 repetições. Além dos 16 
clones primários, foram incluídos os clones IAN 717 e IAN 3087 para 
funcionar como testemunhas. As parcelas experimentais, lineares, eram 
constituídas de 10 plantas úteis e duas bordaduras no espaçamento de 
l,5m entre linhas e l,0m entre plantas, em Latossolo Amarelo textura 
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média com baixa fertilidade. Utilizaram-se como porta-enxerto mudas 
provenientes de sementes de polinização aberta, de seringais nativos. 

A produção de borracha seca (mg) utilizada como variável na aná- 
lise estatística foi obtida por 3 ciclos de miniteste de produção (MTP) 
no primeiro ano e 2 ciclos do teste HAMAKER-MORRIS-MANN modi- 
ficado (HMM-m) no segundo ano, seguindo metodologias propostas por 
MENDES (9) e TAN &SUBRAMANIAM (14), respectivamente. Após 
aplicação do primeiro ciclo de HMM-m, foi pincelado Ethrel a 2,5%, 
em uma faixa de 2,5 cm abaixo da linha de corte. Em seguida foram 
conduzidos os cortes normais que constituíram o segundo ciclo. Com 
isso obtiveram-se dados de produção sem estimulação e com estimu- 
lação. A coleta dos dados de produção foi realizada planta a planta, que 
após somados resultaram no total de cada parcela. 

Em razão dos tratamentos apresentarem um "stand" desigual, pro- 
cedeu-se a análise de covariância em relação ao "stand", através de meto- 
dologia apresentada por FEDERER (3) e STEEL & TORRIE (13), deta- 
lhada por ALVES (1). 

A comparação entre médias corrigidas foi feita através do teste de 
Tukey, conforme GOMES (11). 

Com o objetivo de verificar os efeitos de clones, ciclos de teste 
e suas interações, foram feitas análises com os dados obtidos nos dife- 
rentes ciclos, segundo o delineamento de blocos casualizados com parce- 
las subdivididas, no tempo, conforme metodologia apresentada por FE- 
DERER (3). 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Mediante análise da covariância para o caráter produção de borra- 
cha seca, no primeiro ano, foram detectadas diferenças altamente signifi- 
cativas para os três ciclos de miniteste de produção (MTP), bem como 
para médias de ciclos. Através de uma análise complementar em blo- 
cos casualizados com parcelas subdivididas no tempo, onde os clones 
constituíram as parcelas e os ciclos as subparcelas, o teste F também 
foi altamente significativo para os efeitos de clones, além dos efeitos de 
ciclos e interação clones x ciclos, sendo significativo para interação blocos 
x ciclos. 

Estes resultados indicaram; a) diferenças quanto à produtividade en- 
tre os clones; b) variações nas condições ambientais durante os três ciclos 
de MTP; c) respostas diferenciadas dos clones com o decorrer dos ciclos, 
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e d) variações entre blocos durante o experimento. Estes resultados con- 
cordam com GONÇALVES et alii (5) que, em um estudo de repetibilidade 
do miniteste de produção (MTP), encontraram grandes variações de um 
teste para outro, levantando a hipótese de que as alterações no mecanismo 
fisiológico da planta, decorrentes da emissão contínua de novos fluxos 
foliares, poderiam explicar as flutuações observadas na produção de cada 
planta. 

As médias de produção decorrentes da aplicação do MTP, ajusta- 
das por covariância, encontram-se na Tabela 1. Tomando-se por base 
a produção média ajustada dos três ciclos de MTP, verifica-se que os clones 
PFA 622, 715, 617 e 599 foram os que apresentaram melhor desempe- 
nho, enquanto que PFA 518 e 95 expressaram as melhores médias de pro- 
dução. Os clones testemunhas, LAN 717 e 3087, apresentaram produções 
intermediárias (Figura 1). 

Através de análise da covariância para produção não estimulada (lo. 
HMM-m), estimulada (2o. HMM-m), média dos dois ciclos (X HMM-m), 
no segundo ano, foram detectadas diferenças altamente significativas 
entre clones para todos os ciclos do teste. Observa-se que a magnitude 
do quadrado médio do primeiro HMM-m, quando ainda não tinha sido 
aplicado estimulante de produção, foi superior ao segundo e médias dos 
dois ciclos. 

À semelhança do que foi realizado para o MTP, procurou-se veri- 
ficar a existência de interação clones x ciclos no teste HMM-m. Nova- 
mente os efeitos de clones, ciclos e interação clones x ciclos foram alta- 
mente significativos. A interação clones x ciclos altamente significativa 
indica a necessidade de mais de um ciclo de HMM-m para avaliação do po- 
tencial genético dos clones, pois a cada ciclo os genótipos podem apre- 
sentar fenótipos diferenciados. 

As produções médias estimuladas e não estimuladas obtidas nos dois 
ciclos de HMM-m encontram-se na Tabela 2. Nota-se que os clones mais 
produtivos sem estimulação, LAN 717, PFA 768, LAN 3087 e PFA 617, 
também o foram com estimulação (Figura 1). 

De posse da produção obtida no primeiro e segundo ano, através 
do MTP e HMM-m, respectivamente, foram estimados os coeficientes de 
correlação genética e fenotípica entre estes testes precoces e a produção 
das matrizes, para verificar a confiabilidade da seleção na primeira etapa 
de desenvolvimento das plantas. No primeiro ano (Tabela 3), observa-se 
que a magnitude do coeficiente de correlação genética decresceu do pri- 
meiro para o terceiro ciclo de MTP sendo, neste último, negativo e alta- 
mente significativo. Portanto, os clones selecionados no primeiro ano de 
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idade nád seriam necessariamente os mesmos, caso a avaliação fosse pra- 
ticada na fase adulta. Entre a produção das matrizes e a obtida pelo 
teste HMM-m (Tabela 3) não houve correlação significativa. 

A falta de associação entre produção precoce e madura poderia 
ser explicada por uma ou mais hipóteses que serão discutidas a seguir: 

a) A seleção das matrizes que foram clonadas não foi eficiente em isolar 
a variabilidade genética do material, tendo sido mascarada pela varia- 
ção ambiental, o que tem sido apontado por diversos autores como 
principal entrave na obtenção de clones primários promissores, HO et 
alii (7); KHOO et alii (8). 

b) As diferenças ambientais marcantes, entre o local onde vegetavam as 
plantas matrizes (Açailândia-MA) e a área de avaliação clonal (Belém- 
PA), podem ter proporcionado uma forte interação clones x locais. 
Este fato, isoladamente, não interfere diretamente nos resultados aqui 
discutidos, sendo até importante que isso tenha ocorrido, pois não é 
interessante selecionar clones que apresentem comportamento adequa- 
do somente num único local. Porém, o fator climático permitiu ma- 
nifestações diferenciadas de ocorrência de doenças, nas duas áreas. 
Açailândia, por apresentar um período seco bem definido, propicia que 
os clones troquem as folhas nessa época, que é desfavorável ao desen- 
volvimento dos agentes etiológicos das principais doenças foliares. Es- 
te fato não ocorreu nas condições do experimento em Belém, onde o 
clima Afi propicia o desenvolvimento de várias doenças foliares impor- 
tantes, prejudicando a manifestação da potencialidade produtiva, dos 
clones mais susceptíveis; 

c) Incompatibilidade enxerto e porta-enxerto conforme reporta FERWER- 
DA & WIT (4); 

d) A própria metodologia empregada para a estimativa da correlação, 
onde cada matriz foi representada por um único indivíduo. Segundo 
HO et alii (7) este tipo de estimativa tende a produzir fraca correlação 
entre os dados da fase juvenil e adulta; 

e) As épocas das avaliações, provavelmente, não eram as mais adequadas 
para seleção, havendo necessidade de novos estudos, em anos posterio- 
res, para identificar em qual fase as plantas já começaram a espelhar o 
comportamento gênico que terão quando entrarem no processo normal 
de sangria. 
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Foi realizado um estudo para comparar a eficiência dos dois testes 
precoces em identificar as quatro matrizes mais produtivas (25%) dentre as 
16 testadas. Considerou-se uma intensidade de seleção de 50% para os 
clones, o que representa uma pressão seletiva razoável em se tratando 
da primeira seleção dos clones, que deverão ainda passar por outras etapas 
até serem finalmente recomendados para plantio. Analisando-se os resul- 
tados expressos na Tabela 4, observa-se que o número de matrizes elites, 
identificadas pelo MTP, foi baixo e inconstante entre os ciclos, enquanto a 
quase totalidade (75%) das mesmas era detectada por qualquer um dos 
ciclos de HMM-m, no segundo ano de idade. 

Em exames histológicos de amostras de cascas através de seções radiais 
' longitudinais, foi observado, para a maioria dos materiais em teste, que o 

sistema laticífero não estava ainda estruturado na primeira avaliação (um 
ano de idade) e, com a continuação do desenvolvimento normal das plan- 
tas, teve início a formação seqüencial dos anéis de vasos laticíferos atra- 
vés do câmbio, o que foi constatado pela análise de amostras de casca 
do segundo ano. Estes resultados sugerem que, para obter sucesso com a 
seleção precoce, é primordial que o sistema laticífero dos clones esteja 
organizado. 

4 - CONCLUSÃO 

a) De um modo geral os clones apresentaram grandes alterações de com- 
portamento produtivo do primeiro para o segundo ano. Levando-se em 
conta a produção média ajustada dos três ciclos de MTP, os clones 
PFA 622, 715, 617 e 599 apresentaram bom desempenho com um ano 
de idade.'Os clones testemunhas IAN 717 e IAN 3087 tiveram produ- 
ções intermediárias e os clones PFA 518 e 95 não demonstraram bom 
comportamento nesta fase do ensaio; 

b) No segundo ano, os clones mais produtivos sem estimulação, IAN 
717, PFA 768, IAN 3087 e PFA 617 também o foram com estimula- 
ção, através da aplicação de dois ciclos de HMM-m; 

c) A seleção não seria eficiente caso praticado com base nos dados de pro- 
dução dos dois primeiros anos, havendo necessidade de repetir-se a 
avaliação dos clones em anos posteriores. 

Xprovado para publicação em 14.4.86) 
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TABELA. 1 Valores médios ajustados de produção de borracha seca (em 

mg) obtida através de 3 ciclos de miniteste de produção. 

Belém - PA, 1983. 

Clones 
19MTP 2°MTP 39MTP Xj 2mtp X1,2,3MTP 

(mg) (mg) (mg) (mg) (mg) 

PFA 622 850,76 1086,07 791,85 968,42 909,56 
PFA715 729,20 802,56 738,76 765,88 756,84 
PFA 617 811,64 667,45 462,02 739,55 647,04 
PFA 599 70934 633,07 511,06 671,20 617,82 
PFA 737 622,22 761,18 397,58 691,70 593,66 
PFA 509 536,86 670,91 432,82 603,89 546,86 
PFA 768 401,42 602,45 517,85 501,94 507,24 
PFA 467 399,24 491,75 341,74 445,49 410,91 
PFA 70 388,28 505,29 324,43 446,78 406,00 
IAN 3087 249,44 568,52 380 38 408,98 399,45 
IAN717 321,91 422 34 424,15 372,12 389,46 
PFA 164 33737 49632 332,08 416,84 388,59 
PFA 783 352,71 458,82 310,62 405,76 374,05 
PFA 83 352,96 41134 342,87 382,15 369-,06 
PFA 91 29032 386,70 283,01 338,51 320,01 
PFA 95 261,84 358,82 253,26 31033 291,31 
PFA 532 333,93 298,30 209,05 316,12 280,43 
PFA 518 235,17 27938 188,74 257,28 234,43 

Média Geral 454,70 550,07 402 35 50239 469,04 

DMS (5%) 339,81 44033 332,82 342,82 325,80 
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TABELA 2. Valores médios ajustados de produção de borracha seca 

(em mg) obtida através de 2 ciclos do teste HMM-m, Belém- 

PA, 1984. 

19 HMM-m 29 HMM-m X HMM-m RA RR 

Clones 
(mg) (mg) (mg) (mg) 

(Não Estimulado) (Estimulado) 

IAN717 8.927,56 7.775,16 8.351,36 - 1.152,41 -0,28 

PFA 768 2.49936 2.926,88 2.713,12 427,53 0,52 

IAN 3087 2.129,01 2.918,40 2.523,71 789,39 0,49 

PFA 617 591,78 1.783,24 1.187,51 1.191,46 2,24 

PFA 83 529,67 1.453,67 991,67 924,00 1,72 

PFA 599 391,26 1.445,77 918,52 1.054,50 2,27 

PFA 467 701,80 1.109,46 905,63 407,66 0,98 

PFA 70 465,40 1.244,23 854,82 778,83 2,52 

PFA 509 530,58 914,04 72231 383,45 1,79 

PFA 164 342,45 1.037,58 690,01 695,13 1,15 

PFA 715 670,26 443,10 556,68 -227,16 -0,19 

PFA 622 440,52 595,47 518,00 154,96 0,34 

PFA 91 309,77 535,51 422,64 225,74 1,27 

PFA 783 301,77 499,51 400,64 197,74 0,61 

PFA 95 185,22 413,42 299,32 228,20 1,69 

PFA 518 41,08 105,63 7336 64,55 0,51 

PFA 532 0,00 9,91 0,00 9,91 0,00 

PFA 737 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Média Geral 1.058,75 1.400,61 1.229,40 341,86 0,98 

MDS (5%) 1.698,28 2.070,85 1.701,06 1.664,53 3,59 

RA - Resposta absoluta à estimulação. (2o. HMM-m - lo. HMM-m) 

RR - Resposta relativa a estimulação. (2o. HMM-m - lo. HMM-m)/ 

lo. HMM-m 
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ALVES RafaelMoyses; BANDEL, Gerhard; VENCOVSKY, Roland; 
PINHEIRO, Fernando Sérgio Valente. Comportamento de clo- 
nes primários de seringueira (Hevea spp), da serie Pe-Tranco- 
Açailândia (PEA), em Belém-Pa, e estudo da viabihckde d 
seleção precoce. BOLETIM DA FCAP, Belem (15). 55-71, 
jun. 1986. 

ABSTRACT: The objective of this research was to study the per- 
formance of 16 rubber primary clones under the ecological condi- 
tions of Belém, State of Pará, Brazil. In addition, it was observed 
the confidence of the selection practiced among clones at age 
two years old. The mother trees that originated the clones were 
pre-selected in Açailândia (Maranhão State) and the expenmen 
was established in 1982 in the experimental field at Belem, under 
FCAP agreement. A randomized complete block design with 
treatments and 3 replications was used. The clones IAN 717 and 
IAN 3087 were used as checks. Data were collected in plants at 
first and second years of age. Rubber 
Mendes' early test (MTP) and modifíed HAMAKER-MORRIS- 
MANN early test (HMN-m) in the first and second year^respec- 
tively. The clones PFA 622, PFA 715, PFA 617 and PFA 599, 
showed to be most productive in the first year, whereas IAN 717, 
PFA 768 IAN 3087 and PFA 617, had the best performance in 
the second year. It was observed large variations in the clones m 
two years of study. Correlation studies between clones and mother 
trees for yield, revealed that selection at early stages was meffecti- 
ve, suggesting that evaluation should be performed m latter stages o 
tree development. 
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